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Apêndice A

Arquitetura CORBA

A arquitetura CORBA é uma especificação que define um ambiente
para construção de aplicações integradas através de ambientes computacio-
nais heterogêneos e distribúıdos. Através dessa arquitetura é posśıvel construir
aplicações utilizando objetos implementados em plataformas distintas e es-
critos em linguagens de programação diferentes. Um objeto CORBA é uma
implementação de um serviço que é acessado através de operações de uma in-
terface bem definida, por meio de um mecanismo similar à chamada remota
de procedimentos (remote procedure call - RPC). O conceito de objetos de
CORBA define um modelo de componentes onde os conectores são represen-
tados pelas interfaces implementadas por cada objeto, que são utilizadas para
acessar os seus serviços. Entretanto, esse modelo de componentes imposto pe-
los objetos CORBA não define mecanismos para representar explicitamente as
dependências de um componente [41].

A.1

Arquitetura de Gerência de Objetos

A arquitetura CORBA é um componente de uma arquitetura maior
chamada de Arquitetura de Gerência de Objetos (OMA - Object Management
Architecture). A arquitetura OMA é formada por dois modelos: o modelo de
objeto que define como objetos em diferentes plataformas podem ser descritos;
e o de referência, que define como as interações entre esses objetos é feita.
No modelo de objetos de OMA, objetos são entidades com identidade única
e imutável, cujo serviços são acesśıveis através de interfaces bem definidas. A
figura A.1 ilustra a arquitetura OMA.

A arquitetura CORBA define o componente ORB - Object Request Broker
da arquitetura OMA, que é responsável por tornar a comunicação entre objetos
e clientes o mais simples posśıvel. Os objetos que utilizam o ORB são agrupados
em quatro categorias de acordo com suas interfaces.

Serviços de Objetos São objetos que fornecem serviços genéricos, que são
utilizados por diferentes programas de objetos distribúıdos, independente
do domı́nio de aplicação. Esses serviços incluem serviços de descoberta,
gerência do ciclo de vida, segurança, transações, notificação de eventos,
entre outros.
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Figura A.1: Arquitetura OMA.

Recursos Compartilhados Assim como Serviços de Objetos, os Recursos
Compartilhados também são independentes de domı́nio de aplicação,
mas são destinados a serem utilizados por aplicações do usuário final. Um
exemplo de tal recurso é o Distributed Document Component Facility, um
recurso compartilhado de documentos compostos baseado no OpenDoc1.

Interfaces de Domı́nio Essas interfaces possuem o mesmo propósito dos
Serviços de Objetos e Recursos Compartilhados, mas são destinados a
domı́nios de aplicação espećıficos. Há diversas interfaces de domı́nio nos
campos das telecomunicações, medicina e finanças.

Interfaces de Aplicação Essas são as interfaces desenvolvidas especifica-
mente para uma determinada aplicação. Essas interfaces não são cobertas
pelas especificações da OMG.

Embora em uma única requisição, cada objeto funcione apenas como
cliente ou como servidor, os objetos que utilizam o ORB se comunicam numa
estrutura ponto a ponto, uma vez que cada objeto tem a capacidade de
funcionar tanto como cliente como servidor. Assim, é posśıvel desenvolver
aplicações totalmente descentralizadas e inclusive utilizar outros modelos de
comunicação, como por exemplo a comunicação baseada em eventos.

A.2

Estrutura do ORB

O ORB é responsável por entregar as chamadas feitas pelo cliente ao
objeto servidor de forma transparente, facilitando a comunicação entre eles. O
ORB é responsável por ocultar as seguintes caracteŕısticas dos objetos:

Localização O cliente não sabe se o objeto está no mesmo processo ou se está
em uma máquina diferente.

1OpenDoc é marca registrada da Apple Computer, Inc.
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Implementação O cliente não sabe em que linguagem o objeto foi imple-
mentado ou em que plataforma está executando.

Estado de execução O cliente não precisa saber se o objeto está ativado e
pronto para receber chamadas. O ORB automaticamente ativa o objeto,
se necessário, antes de efetuar a chamada.

Mecanismos de comunicação O cliente não sabe que mecanismos de co-
municação (e.g., TCP/IP, compartilhamento da memória local, etc.) o
ORB utiliza para enviar as chamadas e receber os resultados.

No ORB, os objetos possuem uma identificação única e imutável, que lhes
é atribúıda no momento de sua criação, chamada referência de objeto. Essas
referências são opacas, ou seja, o seu conteúdo não é conhecido pelo cliente,
apenas o ORB conhece sua estrutura. Os clientes podem obter referências de
objeto de várias formas posśıveis: como valor de retorno de uma operação,
através de serviços de obtenção de referências (i.e., Serviço de Nomes, Serviço
de Trading), a partir de um arquivo contendo a referência de objeto em formato
de texto, entre outras.

Como o ORB não fornece operações para que clientes criem objetos,
todas as formas para obtenção de referências são feitas por intermédio de
outros objetos. Por isso é necessário que o ORB forneça algum mecanismo
para obtenção de uma referência de objeto inicial. Para tanto, o ORB fornece
a operação resolve initial references, através da qual é posśıvel, por exemplo,
obter uma referência de um serviço de descoberta.

A.3

Linguagem de Definição de Interfaces

Para que os clientes possam utilizar os serviços de um objeto, é necessário
que eles conheçam sua interface. Para isso, a arquitetura CORBA define
uma linguagem de definição de interfaces chamada IDL - Interface Definition
Language. Através dessa linguagem é posśıvel definir interfaces compostas por
operações, atributos, etc. de forma similar à declaração de classes abstratas de
C++ e interfaces de Java.

Uma importante caracteŕıstica da linguagem IDL é ser uma linguagem
de definição de interfaces com conceitos genéricos o suficiente para que possa
ser facilmente mapeada para os conceitos da maioria das linguagens de pro-
gramação. Isso permite que clientes em diferentes linguagens possam utilizar
o mesmo objeto dada sua interface descrita em IDL. A linguagem IDL define
tipos similares aos encontrados na maior parte das linguagens de programação,
como long, double, boolean e inclusive tipos estruturados como struct, union, se-
quence, etc. Além disso, a linguagem IDL também permite a definição exceções
e de operações que lançam exceções. Para evitar a colisão de nomes, a lingua-
gem IDL define o conceito de módulos, que são espaços de nomes onde inter-
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faces e novos tipos podem ser declarados. A linguagem IDL também permite
que as interfaces possam herdar caracteŕısticas de uma ou mais interfaces.

Para que um cliente possa manipular a interface de um objeto, é ne-
cessário que as interfaces definidas em IDL sejam mapeadas para os conceitos
da linguagem de programação do cliente. Esse mapeamento também é ne-
cessário para permitir que os objetos que implementam uma interface sejam
escritos numa determinada linguagem de programação, uma vez que esses ob-
jetos também precisam manipular a interface. A forma como esse mapeamento
é feito é especificada pela arquitetura CORBA. Atualmente, já existe o mape-
amento de IDL para a maioria das linguagens existentes incluindo C, C++,
Java, COBOL, entre outras. O mapeamento para cada linguagem é automati-
camente feito por compiladores de IDL, que convertem os tipos e interfaces IDL
para os conceitos da linguagem de programação, gerando arquivos de código
fonte que são compilados junto com a aplicação.

A.4

Stubs e Esqueletos

As chamadas através do ORB são feitas por intermédio de elementos que
funcionam como representantes do cliente e do objeto em cada plataforma na
qual uma chamada é feita, são eles o stub e o esqueleto. O stub representa
o objeto servidor na plataforma do cliente, que recebe uma requisição e a
transmite através do ORB fazendo a conversão das informações entre as
plataformas. O esqueleto é o elemento que recebe uma requisição enviada pelo
stub, a converte para a plataforma do servidor e entrega a requisição no lugar
do cliente real, devolvendo posteriormente ao stub os resultados da requisição.
Como a comunicação entre o stub e o esqueleto é transparente ao cliente e o
objeto, a distribuição e a heterogeneidade das plataformas também se torna
transparente.

O stub e o esqueleto são gerados pelo compilador de IDL, juntamente
com o mapeamento dos tipos e interfaces IDL para uma determinada lingua-
gem de programação. Dessa forma, esses dois elementos são gerados com todas
informações sobre as interfaces do objeto e os tipos de dados trocados através
das interfaces, que são utilizadas na transmissão das requisições entre as pla-
taformas. Como essa informação sobre os tipos e as interfaces é embutida no
código do stub e do esqueleto, essas chamadas são ditas estáticas. Por essa
razão, sempre que as interfaces ou tipos entre os objetos se modificam, é ne-
cessário, gerar novamente a aplicação com novos stubs e esqueletos compilados
a partir das novas interfaces e tipos. A figura A.2 ilustra o funcionamento dos
stubs e o esqueletos da arquitetura CORBA.

A arquitetura CORBA também define um mecanismo que permite fazer
chamadas com base em informações de interfaces e tipos obtidas dinamica-
mente através do serviço de objetos denominado Repositório de Interfaces. As
chamadas feitas a partir desse mecanismo são ditas dinâmicas e serão apresen-
tadas com maiores detalhes na seção A.6
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Figura A.2: Funcionamento dos stubs e esqueletos da arquitetura CORBA.

A.5

Repositório de Interfaces

Para converter os valores de um chamada CORBA, é necessário ter
informações sobre os tipos e interfaces IDL que formam o sistema de tipos de
CORBA. Essa informação pode ser estaticamente definida, como no caso dos
stubs e esqueletos gerados pelo compilador IDL, ou pode ser dinamicamente
obtida a partir do Repositório de Interfaces. O Repositório de Interfaces é
um serviço de objetos da arquitetura CORBA e é acessado como um objeto
CORBA qualquer, ou seja, as informações contidas no repositório são acessadas
através de um conjunto de interfaces descritas em IDL.

Todas as informações descritas através da linguagem IDL, podem ser ob-
tidas do Repositório de Interfaces, através de uma estrutura hierárquica. Por
exemplo, a partir de uma determinada interface é posśıvel obter o módulo a
que pertence, assim como iterar sobre todos os seus membros, como operações,
atributos e inclusive outras interfaces. Além disso, as interfaces do Repositório
de Interfaces também permitem alterar a as informações contidas no repo-
sitório, funcionando como um mecanismo de reflexão computacional, como é
apresentado no caṕıtulo 3.

A.6

Chamadas Dinâmicas

As chamadas dinâmicas de CORBA são feitas através de dois mecanismos
da arquitetura: a interface de invocação dinâmica e a interface de esqueleto
dinâmico.

A interface de invocação dinâmica (Dynamic Invokation Interface — DII)
permite criar requisições através da operação create request presente em todos
objetos CORBA, onde é posśıvel definir o nome da operação, assim como os
valores dos seus parâmetros e então efetuar a invocação da operação. O número
de parâmetros de uma chamada e seus respectivos tipos podem ser obtidos
através do Repositório de Interfaces. Dependendo do modo de invocação
utilizado, a chamada pode ficar bloqueada até que o processamento no servidor
seja completado e os resultados devolvidos (chamada śıncrona), ou a chamada
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pode ser encerrada assim que a requisição seja enviada e posteriormente pode-
se verificar se a operação foi conclúıda (chamada śıncrona postergada).

Assim como a interface de invocação dinâmica permite criar requisições
de forma dinâmica, a interface de esqueleto dinâmico (Dynamic Skeleton
Interface — DSI) permite tratar requisições de forma dinâmica. Através desse
mecanismo, é posśıvel receber quaisquer requisições para um objeto ou grupo
de objetos, podendo acessar o identificador do objeto, o nome da operação,
assim como os valores dos parâmetros. Tal recurso pode ser utilizado em
diversas aplicações, em especial na construção de objetos cuja implementação
possa mudar, como é visto no caṕıtulo 4.
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